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1º SEMESTRE DE 2017 

Disciplina  A COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA E A AVALIAÇÃO EDUCACIONAL 
NA/DA ESCOLA 

Tipo  Eletiva 

Horário  5ª feira – 19:00 às 22:00 

Professor (a)  Dra. Clarilza Prado de Sousa 

Créditos  03 (três) 

Nível  Mestrado Profissional, Mestrado Acadêmico e Doutorado 

 

EMENTA: 

A Avaliação educacional realizada nas dimensões de sistema (larga escala), institucional ou de sala de aula, 

podem subsidiar decisões sobre políticas e práticas educativas desenvolvidas na escola e oferecer elementos 

para a melhoria da qualidade da educação. 

Garantir que os processos, os resultados dessas diferentes dimensões avaliativas assumam esse propósito é 

uma função da coordenação pedagógica, enquanto parte de suas atividades de orientação do planejamento 

da escola e dos planos de ensino de professores.  

A disciplina a ser oferecida compreendendo esses propósitos terá os objetivos descritos a seguir.  

 Analisar resultados de avaliação de sistema (larga escala) de uma escola e identificar os problemas 

e dificuldades a serem considerados pela coordenação pedagógica em seu trabalho de orientação 

de toda Unidade Escolar. 

 Analisar as provas realizadas pelos professores de diferentes disciplinas, procurando  identificar as 

relações com o plano de ensino, o tipo de dificuldades dos alunos para proposição de um processo 

avaliativo que garanta aos professores um diagnóstico do desempenho dos alunos.  

O  curso  será  realizado  como  oficina  pedagógica,  significando  que  cada  aluno  deverá  trabalhar  com  um 

“caso” a ser selecionado na escola em que trabalha. Define‐se como “caso” uma situação problema definida 

pelo aluno inscrito no curso, referente aos processos e resultados da avaliação de sistema ou de processos e 

resultados de avaliações realizadas por professores de sua escola. 

Nesse  processo  os  alunos  participantes  deverão  apresentar  os  seguintes  produtos  a  serem  elaborados 

durante as aulas:  

 Proposta de formação de professores sobre resultados de avaliação de larga escala;  

 Procedimentos para elaboração de provas e outros instrumentos de avaliação;  

 Diagnóstico de dificuldades dos alunos a partir de provas elaboradas pelo professor. 

As  leituras  indicadas devem proporcionar elementos para que os alunos aprofundem e  fundamentem as 

atividades que realizarão durante o curso. Durante o curso outras referências serão indicadas.  

A  avaliação  final  do  aluno  terá  como  indicador  básico  as  atividades  realizadas  individualmente  e  a 

participação nos estudos coletivos.  
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